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RESUMO 
A leptina é um hormônio produto do gene “obese” sintetizado e secretado pelo tecido 
adiposo marrom. O gene da leptina foi mapeado no cromossomo 4 bovino, e é constituído 
de 3 exons e 2 introns. A transcrição da citosina por timina no exon 2 deste gene resultou na 
alteração de arginina por cisteína na sequência de aminoácidos. Animais que possuíam 
esse polimorfismo genético apresentaram carcaças com maior rendimento de carne e maior 
quantidade de gordura. O objetivo do trabalho é estabelecer a relação de polimorfismos no 
gene da leptina com a quantidade de leptina sérica e ganho de peso durante o 
confinamento, visando a utilização de dados obtidos em programas de seleção animal. Os 
bovinos confinados utilizados na pesquisa serão provenientes da Fazenda Tuju Puitan.
Serão objetos da pesquisa 100 animais com idade média de 12 meses. Duas coletas de 
sangue serão realizadas (uma 21 dias após a entrada no regime de confinamento e outra 
antes do abate) e também os animais serão pesados mensalmente durante o período de 
confinamento. O sangue colhido será submetido a duas dosagens hormonais de leptina e 
também  será realizada a extração de DNA. O DNA extraído será genotipado por meio de 
RFLP: 305SNP C/T no exon 2, posição 305. Posteriormente serão realizadas análises 
estatísticas para estabelecer a relação entre ganho de peso, concentração sérica de leptina 
e genótipos encontrados. Espera-se que a utilização desses resultados possibilitem 
estabelecer a relação entre os polimorfismos, maior ganho de peso e concentração de 
leptina durante o confinamento. Assim sendo, o produtor de carne terá uma ferramenta que 
indique a possibilidade de seus animais terem maior ou menor rendimento durante o 
confinamento.  
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